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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é um comprometimento neurológico, sendo 
algumas das consequências mais comuns a alteração de equilíbrio e a hemiparesia, que 
acarretam a diminuição da velocidade de marcha. Melhorar o padrão de marcha é considerado a 
principal meta no processo de reabilitação, pois é considerada a sequela mais grave e 
incapacitante resultante do AVC. 
Objetivo: Correlacionar a velocidade da marcha com o equilíbrio estático e a força muscular dos 
membros inferiores em pacientes acometidos pelo AVC. 
Métodos: Trata-se de um estudo do tipo ex post facto com delineamento correlacional, aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (CEP-HCPA) sob 
número 67116917.7.3001.5327. A amostragem foi selecionada por conveniência não 
probabilística com indivíduos de ambos os gêneros que apresentavam diagnóstico de AVC e 
eram atendidos no Ambulatório de Neurovascular do HCPA. As coletas envolveram os seguintes 
procedimentos: preenchimento da ficha de avaliação com os dados pessoais; avaliação da força 
muscular de membros inferiores através do Teste de Sentar e Levantar em 30 segundos; 
avaliação do equilíbrio estático através do Teste de Apoio Unipodal; mensuração da velocidade e 
parâmetros da marcha através do Teste de Caminhada de 10 metros. A análise descritiva dos 
dados foi realizada através de média, desvio padrão, frequência relativa e absoluta, e a 
correlação das variáveis através da Correlação de Pearson, com nível de significância de 5% 
(p≤0,05). 
Resultados: Foram avaliados 34 sujeitos, sendo 70,6% do sexo feminino, com idade média 59,3 
(±13,7) anos e tempo médio de AVC de 245 (± 376) dias. Com relação à marcha, foi encontrada 
correlação positiva entre a velocidade de marcha e o equilíbrio em apoio unipodal no lado 
acometido (p<0,05). Além disso, a velocidade de marcha também apresentou correlação positiva 
com a força de membros inferiores (p<0,05). 
Conclusão: O presente estudo demonstrou que quanto maior a força muscular dos membros 
inferiores e o equilíbrio estático no membro inferior acometido, maior seráa velocidade de marcha 
em pacientes com AVC, evidenciando a relação entre essas variáveis. 
 
Palavras-chave: Acidente vascular cerebral; Força muscular; Equilíbrio. 
  


